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RESUMO 

Os desastres  são  fatores  que  podem  gerar  impactos  significativos  nas  
organizações,  especialmente,  no  que  diz  respeito  às  instituições  de  saúde. Os 
planos de contingência tem por objetivo preparar essas instituições para que os efeitos 
dos impactos sejam mitigados ou até mesmo reduzidos. O  objetivo  é  verificar como 
a implementação de planos de contingência impacta na preparação de hospitais para 
enfrentar crises emergenciais, por meio de um estudo da literatura no período 2010 - 
2023.  O  método  de  pesquisa  empregado  foi  pesquisa  bibliográfica,  caracterizado  
como  uma  revisão  narrativa,  com  abordagem  qualitativa e de natureza  aplicada. 
As  análises  demonstraram  número  reduzido  de  pesquisas  que  apresentaram  
uma  abordagem  detalhada  e  prática  na  implementação  de  planos  de  
contingência  específicos  para  diferentes  tipos  de  desastres  no  setor  saúde,  
enquanto  outros  adotaram  apenas  uma  visão  mais  ampla  e  conceitual,  sem  
adentrar  em  especificidades  operacionais. A  partir  dos  resultados  encontrados,  
foi  possível  identificar  que  há  uma  deficiência  por  parte  das  instituições  de  
saúde,  em  especial  os  hospitais,  no  que  diz  respeito  à  implementação  de  um  
plano  de  contingência  preventivo,  assim  como,  em  muitos  casos  os  hospitais  
só  elaboram  um  plano  de  contingência corretivo no momento da ocorrência de um 
desastre. 

  

Palavras-chave:  Gestão de Desastres,  Hospital,  Desastres  em  Hospitais,  Plano  
de  contingência.    



 
 

ABSTRACT 

Disasters are factors that can generate significant impacts on organizations, especially 
with regard to health institutions. Contingency plans aim to prepare these institutions 
so that the effects of impacts are mitigated or even reduced.The objective is to verify 
how the implementation of contingency plans impacts the preparation of hospitals to 
face emergency crises, through a study of literature in the period 2010 - 2023. The 
research method used was bibliographical research, characterized as a narrative 
review, with qualitative and applied approach. The analyzes demonstrated a small 
number of studies that presented a detailed and practical approach to the 
implementation of specific contingency plans for different types of disasters in the 
health sector, while others only adopted a broader and more conceptual vision, without 
delving into operational specificities.  From the results found, it was possible to identify 
that there is a deficiency on the part of health institutions, especially hospitals, with 
regard to the implementation of a preventive contingency plan, as well as, in many 
cases, hospitals only prepare a plan corrective contingency plan at the time of a 
disaster. 
  
 Keywords: Disaster Management, Hospital, Disasters in Hospitals, Contingency plan.  
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1. INTRODUÇÃO 

1.1 Contextualização 

O termo hospital tem sua origem nas palavras latinas e gregas que 

anteriormente remetiam a locais de acolhimento para pobres enfermos e peregrinos. 

Com o passar do tempo o termo ganhou um novo sentido sendo empregado para 

descrever instituições de assistência diversas, como asilos para crianças, orfanatos e 

abrigos para viajantes. A história dos hospitais remonta a uma época anterior ao 

Cristianismo, mas foi a religião que desempenhou um papel significativo em 

impulsionar e expandir os serviços de assistência em várias formas (Campos, 1995). 

No decorrer da história, essas organizações se diversificaram, incluindo a 

capacidade, tamanho, área de atuação e perfil de pacientes atendidos. No entanto, o 

aspecto que mais se destaca entre as unidades hospitalares, sob uma perspectiva 

econômica, é a gestão e a natureza da propriedade de cada instituição. Isso ressalta 

a importância das abordagens de gestão e propriedade na diferenciação desses 

estabelecimentos de saúde (Calvo, 2002). 

No Brasil, após a Constituição Federal de 1988, é possível encontrar hospitais 

públicos que são componentes do Sistema Único de Saúde (SUS) e, 

complementarmente, instituições hospitalares privadas que atendem a população em 

relação às demandas desde o atendimento primário até o terciário. 

No âmbito do SUS, os hospitais realizam ações e prestam serviços, sendo 

vistos como um ponto ou conjunto de pontos de atenção, cuja missão e perfil 

assistencial são alcançados com base nos dados demográficos e epidemiológicos da 

população e de acordo com o desenho das Redes de Atenção à Saúde ( RAS). Esses 

hospitais estão conectados a uma população de referência em um território definido e 

têm acesso regulado e atendimento pela demanda indicada (Brasil, 2013). 

Diante da complexidade e da abrangência deste sistema, percebe-se uma 

crescente preocupação com relação às possíveis crises que pode impactar estas 

organizações demandando respostas rápidas como, por exemplo, para o controle a 

incêndios e a falta de energia elétrica, que incorrem diretamente em riscos à vida dos 

seus usuários. 

A preocupação com crises não é uma especificidade dos hospitais públicos, 

mas também deve estar presente em hospitais privados e beneficentes. De acordo 

com a Defesa Civil de Santa Catarina (2023), a crescente preocupação global com 
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desastres está intimamente ligada à necessidade de estabelecer um planejamento 

eficaz dentro dessas instituições. 

A vulnerabilidade acentuada, resultante da urbanização desordenada, do 

subdesenvolvimento, da degradação ambiental, das mudanças climáticas, da 

concorrência por recursos limitados e do impacto de epidemias, torna essencial uma 

gestão de desastres eficiente. O futuro sustentável desses hospitais e sua capacidade 

de proporcionar assistência de saúde com qualidade dependem de uma abordagem 

cuidadosa e preparada para lidar com tais situações (Santa Catarina, 2023). 

Segundo o Manual de Gerenciamento de Crises do Instituto Federal do Espírito 

Santo (IFES), crise é qualquer situação ou comportamento negativo que foge do 

controle institucional e ganha visibilidade, interrompendo a normalidade 

organizacional. O risco pode ser entendido como as características associadas à 

paralisação, interrupção ou degradação dos processos operacionais que podem afetar 

os objetivos da organização (Brasil, 2014). 

Considerando as vulnerabilidades mencionadas anteriormente, em 4 de 

fevereiro de 2020, o Ministério da Saúde decretou uma emergência sanitária devido 

ao vírus da COVID-19 e em 11 de março do mesmo ano foi declarada a situação de 

pandemia em todo o território nacional. Com o aumento dos casos, os hospitais 

precisaram reestruturar todos os seus métodos que seriam impactados pela 

pandemia. Frente aos desafios, foi necessário planejar novas políticas, práticas 

gerenciais e implementar imediatamente um plano de contingência para garantir a 

continuidade dos cuidados nas instituições hospitalares para pacientes com COVID-

19 além de buscar prevenir novos casos (Eger et al., 2023). 

Neste caso, é fundamental a elaboração de planos de contingências que 

possam guiar as ações a serem desenvolvidas em um momento de crise. Segundo o 

Ministério da Saúde (MS), o Plano de Contingência (PC), se aplica a um 

préplanejamento para possíveis eventos, e serve de subsídio para a elaboração do 

Plano de Ação do Evento (PAE). 

Pode-se conceituar que o plano de contingência é um documento fundamental 

que incorpora estratégias destinadas a capacitar instituições, profissionais e a 

comunidade em geral. Este compêndio abrange um conjunto de diretrizes e 

procedimentos previamente estabelecidos que uma organização, equipe ou indivíduo 

deve seguir em emergências, crise ou incidente inesperado que possam afetar 

negativamente suas atividades usuais (Brasil, 2020). 
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Por isso, no Plano de Contingência (PC), é onde são previstas as 

responsabilidades de cada organização, as prioridades e medidas iniciais a serem 

tomadas e a forma como os recursos serão empregados para uma determinada 

tipologia de emergência, sendo que sua formulação é relevante nas organizações de 

saúde (Brasil, 2022). 

Pesquisa realizada no Distrito Federal, conforme dados do Ministério da Saúde, 

aponta que os aspectos preparatórios são necessários para responder a emergências 

chamando a atenção para a identificação de ameaças e vulnerabilidades dos recursos 

disponíveis para lidar com a situação (Brasil, 2014). 

Esse processo torna possível a resposta de forma eficaz e eficiente às 

emergências, permitindo a capacitação dos profissionais envolvidos na resposta às 

emergências de saúde para que recebam formação específica de acordo com as 

funções e responsabilidades que irão desempenhar, revisando regularmente 

protocolos e procedimentos com base em lições aprendidas em eventos reais ou 

simulados (Brasil, 2014). 

Recentemente, algumas crises vivenciadas por hospitais públicos foram 

publicizadas e reforçaram ainda mais a dimensão de que os planos de contingências 

sejam ativos e atualizados constantemente como, por exemplo: em 2020 o Hospital 

Geral de Bonsucesso no Rio de Janeiro enfrentou um incêndio de grandes proporções 

que deixou inclusive, pacientes sem vida (Sakamoto, 2020) ; em 2021 os hospitais de 

Manaus, em plena pandemia do Covid 19 , sofreram com a falta de abastecimento de 

oxigênio ( G1, AM, 2021) ; mais recentemente o Hospital Nossa Senhora da 

Conceição em Tubarão/SC, em 2022, precisou parar o atendimento parcialmente em 

decorrência de uma enchente que atingiu o município (Caldas; Prestes; Zambonin, 

2022) . 

Levando em consideração o contexto apresentado para o gestor hospitalar é 

essencial a preocupação com o planejamento de ações e procedimentos que possam, 

efetivamente manter os serviços funcionando sem apresentar riscos aos usuários. 

Sendo assim, o plano de contingência se apresenta como uma importante ferramenta 

que precisa estar incorporada na dinâmica das instituições de saúde. Por conseguinte, 

esta pesquisa visou verificar como a implementação de planos de contingência pode 

melhorar a preparação do hospital para enfrentar crises emergenciais e, desta forma, 

garantir segurança e qualidade nos serviços prestados. 
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1.2 Justificativa 

A justificativa para a escolha do tema se deu pelo fato das consequências 

causadas no setor da saúde nos últimos anos em decorrência de acontecimentos 

causados por desastres. Nos últimos anos vivenciou-se emergências causadas por 

epidemias, incêndios, enchentes, deslizamentos entre outros acontecimentos que 

afetaram diretamente as instituições de saúde. Por esse motivo é importante promover 

pesquisas que irão gerar conhecimento para embasar decisões governamentais mais 

eficazes, reduzindo os efeitos negativos das crises de saúde na mortalidade e no bem-

estar da população. 

Ademais, pesquisas sobre este assunto colaboram para que experiências 

vivenciadas se transformem em aprendizado, e diante disso as tomadas de decisões 

sejam mais assertivas frente a emergências no setor da saúde. É de suma importância 

que os hospitais estejam preparados para lidar com situações imprescindíveis de 

maneira mais competente (Araújo; Ferreira, 2022). 

A relevância deste tema se dá pela necessidade das instituições de saúde, em 

especial, os hospitais, estarem atentos à importância dos planos de contingência para 

o enfrentamento das mais diversas situações de crise, tanto antes, como durante e 

após o acontecimento. 

Como, por exemplo, o contexto vivenciado no Brasil durante a greve dos 

caminhoneiros no ano de 2018 e que durou 11 dias consecutivos. A motivação para o 

protesto foi o aumento no preço do combustível e a revogação de medidas 

governamentais, resultando no aumento dos custos dos caminhoneiros. O impacto 

dessa ação afetou alguns pontos como a economia brasileira, o abastecimento de 

insumos nas organizações e a circulação de serviços no país, incluindo os serviços 

de saúde. Mesmo após as reivindicações as consequências tiveram grandes 

proporções, onde as perdas totais geradas pela greve em todo o país ultrapassaram 

cerca de R$ 75 bilhões de reais (Moura et al., 2019). 

De acordo com o G1, o governo do Distrito Federal (DF), anunciou no dia 25 

de maio de 2018 o plano de contingência, que com a restrição de combustível o Samu 

iria atender apenas casos de emergência grave, e em casos de dificuldades no acesso 

aos atendimentos nas UPAs o Samu iria iniciar o protocolo de crise (G1, 2018). 

Diante de um cenário como este é inquestionável a importância de as 

instituições de saúde estarem preparadas para as mais diversas demandas. Esta 

preparação está diretamente relacionada à implantação de planos de contingências 
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que possibilitam respostas rápidas e que garantam a continuidade ao atendimento da 

população sem prejuízos. 

Neste sentido, entende-se que a gestão de desastres na saúde é vital para 

salvar vidas, proteger a saúde e minimizar impactos socioeconômicos e sociais 

(Carvalho, 2013). Este serviço prepara sistemas de saúde para enfrentar eventos 

inesperados e o aprendizado contínuo a partir de crises passadas. Além disso, 

sustenta a capacidade contínua dos sistemas de saúde, promove a resistência das 

comunidades e garante a segurança em um mundo sujeito a múltiplas ameaças 

(Mendes, 2011). Em resumo, a gestão de crise é essencial para garantir a saúde, bem-

estar e segurança da população diante de cenários críticos. 

Desta forma, pesquisas que propõem a sistematizar o que já foi publicado no 

país em torno da implantação de planos de contingências, podem contribuir 

apresentando exemplos de boas práticas, desafios que foram enfrentados e que 

poderão subsidiar o desenvolvimento e formulação de novos planos de contingência. 

Assim como despertar para a importância dos Planos de Contingência, neste 

encaminhamento, é necessário compreender como a gestão de desastres pode ser 

incorporada às práticas de gestão hospitalar, isso inclui a preparação de recursos, 

comunicação assertiva, tomada de decisões ágeis e mobilização das equipes. Este 

estudo contribuirá, ainda, para aprimorar a preparação e a adaptabilidade das 

instituições de saúde diante um cenário em constante mudança. 

Considerando este cenário este trabalho foi organizado da seguinte forma, 

além da Introdução, será apresentada a revisão bibliográfica, resultados e discussões 

e por fim as considerações finais. 
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1.3 Problema 

Como a implementação de planos de contingência impacta na preparação de 

hospitais para enfrentar crises emergenciais, conforme a literatura no período 2010 - 

2023? 

 

1.4 Objetivos 

1.4.1 Objetivo geral 

 

Verificar como a implementação de planos de contingência impacta na 

preparação de hospitais para enfrentar crises emergenciais, por meio de um estudo 

da literatura no período 2010 - 2023.  

1.4.2 Objetivos específicos 

 

1) Identificar a importância da implementação dos planos de contingência 

no setor da saúde para garantir a continuidade dos serviços hospitalares conforme a 

literatura. 

2) Analisar os impactos dos desastres na implementação de planos de 

contingência na preparação dos hospitais, considerando educação e formação dos 

profissionais. 

3) Investigar os desafios e os obstáculos encontrados na implementação 

dos planos de contingência em hospitais brasileiros conforme a literatura. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

Esta seção tem como objetivo apresentar os principais fundamentos teóricos 

que foram base da pesquisa assim como darão sustentação para a análise dos dados. 

Desse modo, estão organizados a partir dos seguintes tópicos: Contingência; Gestão 

de crises e risco; Planos de contingência; Desenvolvimento de planos de contingência; 

Hospital; Planos de contingência para hospitais; Tipos de planos de contingência 

hospitalares. 

2.1 Contingência 

A palavra “contingência” evoca a ideia de algo indefinido e variável, onde todas 

as ações estão internamente ligadas a variáveis que podem ou não se concretizar. 

Isso remete a uma abordagem baseada na experiência e na evidência, em contraste 

com a simples razão. Em outras palavras, o comportamento humano é moldado pelas 

consequências que resultam de nossas ações (Chiavenato, 2004). 

Neste sentido, a contingência é igualmente relevante no contexto 

organizacional, onde se reconhece a alta complexidade e interconectividade das 

características que moldam as organizações. Neste caso, a contingência refere-se a 

eventos e resultados que não podem ser previstos com certeza, mas dependem de 

variáveis e circunstâncias variadas. Trata-se, portanto, de uma aceitação realista da 

dinâmica organizacional, na qual uma coisa está inextricavelmente relacionada a outra 

(Souza, 2000). 

Sendo assim, o termo contingência descreve situações em que algo pode ou 

não ocorrer com base em fatores externos ou condições específicas, delineando a 

influência dessas contingências, tanto no comportamento humano quanto nas 

características das organizações (Souza, 2000). 

Coutinho e Filho (2007), ao estudar o sentido dado a contingência por 

Aristóteles, afirmam que ao contingente é dado o entendimento de: 

 

indeterminação com relação ao presente e ao futuro; dito de outro modo, o 
contingente caracteriza-se por ser indecidível quanto ao presente e ao futuro, 
mas não quanto ao passado. A modalidade contingência se emprega para 
eventos, acontecimentos - portanto, para ocorrências sobre as quais podemos 
apenas constatar ou analisar os efeitos (Coutinho; Filho, 2007, p.100). 
 

O termo “contingência” é usado, também, para descrever situações que não são 

nem necessárias nem impossíveis, destacando a abertura fundamental da experiência 

humana na sociedade. Além disso, a noção de contingência se estende à percepção 
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do mundo, que depende das distinções feitas entre o que está dentro de um sistema 

e o que está fora. Sendo essas distinções “contingentes” e podendo variar. 

A necessidade de simplificar a complexidade deriva dessa abertura fundamental 

na forma como se age e percebe o mundo. Os sistemas sociais desempenham um 

papel importante ao reduzir essa complexidade e controlar a contingência, permitindo, 

assim, que o ator social aja de maneira direcionada e significativa (Brüseke, 2007). 

 

2.2 Planos de Contingência 

 

O conceito de plano de contingência pode ser resumido como a ação de projetar 

estratégias para lidar com incertezas e eventos inesperados (Oliveira, 2007). 

Um plano de contingência representa um documento essencial que abriga 

estratégias concebidas para capacitar instituições, profissionais e a comunidade em 

geral. Este compêndio engloba um conjunto de diretrizes e procedimentos 

previamente estabelecidos que uma organização, equipe ou indivíduo precisa seguir 

em emergências, crise, ou incidente inesperado que possam impactar adversamente 

suas atividades usuais (Brasil, 2020). 

O propósito primordial de um plano de contingência reside em assegurar que a 

organização esteja adequadamente preparada para gerenciar eficazmente 

ocorrências indesejadas, com o intuito de minimizar prejuízos e interrupções. O 

desenvolvimento desse plano implica na tomada de decisões prévias em relação à 

administração dos recursos humanos e materiais a serem empregados durante uma 

situação emergencial (Brasil, 2020). 

Complementa-se, também, em preparar instituições, profissionais e a 

população para uma resposta eficaz, exigindo tomadas antecipadas de decisão sobre 

a gestão de recursos humanos e materiais em situações de emergência (Fernandes, 

2018). Assim, os planos de contingência são considerados como “recursos de 

administração e preparação que abrangem estratégias, procedimentos do dia a dia e 

medidas rápidas e eficazes para reduzir riscos e lidar prontamente com eventos 

inesperados” (Montalvão, 2020, s.n.). 

O Plano de Contingência conforme estabelecido pela Política Nacional de 

Defesa Civil funciona como um plano de resposta a desastres, enfatizando a 

importância de ser elaborado com antecedência, definindo procedimentos e ações a 
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serem tomadas em cenários de crise. Essa implantação tem a finalidade de orientar 

ações conjuntas em âmbito local dos mais diversos atores sociais (São Paulo, 2020). 

O planejamento prévio estabelecido no Plano de Contingência desempenha 

papel essencial na redução de surpresas durante eventos adversos. Isso permite a 

mobilização antecipada de profissionais e voluntários para preparar recursos 

operacionais destinados à resposta, socorro, assistência à população e restauração 

de serviços essenciais, como ambulâncias, caminhões, equipamentos de busca e 

salvamento, barcos e hospitais. Destaca-se a importância de realizar simulados e 

audiências públicas para manter o plano alinhado com a realidade em constante 

mudança (Ministério Público do Paraná, 2023). 

Dado o exposto, os Planos de Contingência são instrumentos vitais para guiar 

a resposta a emergências no âmbito do Centro de Operações de Emergência em 

Saúde. A responsabilidade pela elaboração e revisão destes planos recai sobre as 

áreas técnicas competentes da Secretaria de Vigilância em Saúde. Em última análise, 

eles desempenham um papel fundamental em assegurar que as respostas a 

emergências em saúde pública sejam eficazes e bem coordenadas, protegendo a 

saúde e a segurança da população (Brasil, 2022). 

 

2.2.1 Desenvolvimento de Planos de Contingências 

 

A elaboração de um plano de contingência é um préplanejamento para 

possíveis eventos, e serve de subsídio para a minimização de desastres. Neste 

processo, é essencial unir a concepção da organização da resposta, incluindo a 

coordenação e o fluxo de vítimas, com a aplicação dos pontos chave identificados ao 

longo do processo (Silva, 2019). 

O desenvolvimento de um plano de contingência está fortemente relacionado 

com a fase de socorro em situações de grandes proporções a nível operacional. Isso 

significa que o foco está na resposta tática ao incidente, requerendo a utilização de 

diversos recursos disponíveis pelo estado, que vão desde os meios das entidades de 

proteção civil até a ativação de mecanismos de resposta para gerenciar as 

consequências da situação. Portanto, a elaboração de um plano de contingência é 

uma etapa crucial para assegurar a eficácia da resposta em caso de anomalia (Silva, 

2019). 
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O plano de contingência deve considerar dois fatores cruciais: justificativa 

técnica e administrativa, divididos em três etapas distintas de desenvolvimento. Estas 

etapas incluem o planejamento preliminar, a elaboração do plano de ações e a 

implementação das ações para mitigação de riscos (Oliveira, 2007). 

Os Planos de Contingência são elaborados para riscos específicos, mesmo que 

seus impactos exatos sejam incertos. Eles empregam cenários de risco para antecipar 

possíveis agravos e planejar preparação e resposta, incluindo recursos necessários, 

ações e responsáveis. É essencial assegurar que o planejamento envolve um grupo 

diversificado, incluindo representantes do governo, empresas e a sociedade. Todos 

eles devem ter fácil acesso ao Plano de Contingência e compreender claramente o 

que se espera deles e quais são suas responsabilidades definidas no plano 

(Fernandes, 2018). A elaboração desse documento começa com a avaliação dos 

riscos locais, considerando diversos cenários de risco. É importante que o 

planejamento seja participativo, envolvendo todos que atuarão em emergências. A 

preparação inclui a descrição dos cenários e o cadastro dos recursos disponíveis. O 

documento final do plano deve ser público, mas com informações sensíveis restritas 

(Rio Grande do Sul, 2017). 

A operacionalização do plano ocorre durante simulações, alertas ou desastres 

reais, e a experiência adquirida é fundamental para aprimorá-lo, atualizando os 

registros e fazendo ajustes conforme necessário (Rio Grande do Sul, 2017). 

A importância do planejamento da estrutura organizacional de resposta à 

emergência é um passo importante na criação de um plano de contingência, conforme 

figura 1. Essa estrutura deve ser representada por meio de um organograma que 

esclareça as relações entre seus componentes, suas responsabilidades e os métodos 

de comunicação interna e externa. 

As etapas para elaborar um plano de contingência, incluem a definição da 

estrutura, a avaliação de recursos necessários, a implementação de programas de 

capacitação, a divulgação do plano, sua manutenção e o registro de eventualidades. 

A implantação bem-sucedida do plano depende da disponibilidade de recursos 

humanos, materiais e financeiros adequados e compatíveis com as possíveis 

emergências (Kozlowski, 2017). 
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Figura 1 - Organograma básico da estrutura organizacional de plano de contingência 

                      

Fonte: Daleprane (2007 apud Kozlowski, 2017, p. 38). 

 

Para a execução do plano de contingência, cada agente desempenha uma 

função específica. O coordenador geral tem a responsabilidade de centralizar e 

organizar as ações durante uma emergência. Os assessores atuam auxiliando na 

tomada de decisões e na alocação de recursos. Os grupos de apoio se encarregam 

da logística e do suporte durante a emergência, enquanto o coordenador local 

coordena as ações no local afetado. Por fim, os grupos de ação são encarregados de 

executar as medidas de controle da emergência (Kozlowski, 2017). 

O planejamento diligente reflete o comprometimento da gestão em organizar 

suas iniciativas sem redundâncias, evitando esforços dispersos e assegurando a 

previsibilidade para a continuidade das ações. Deve ser um esforço conjunto para 

promover a inovação nas soluções e garantir o comprometimento de todos os 

envolvidos (São Paulo, 2020). 

No caso do desenvolvimento dos planos de contingência há de se observar que 

podem ter a necessidade de uma mesma instituição ter vários tipos diferentes para 

cada situação. No entanto, os cuidados e a relevância dos mesmos não mudam, como 

se descreve na sequência. 
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2.3 Gestão de Crises e Riscos 

 

O termo “crise” descreve situações desafiadoras que exigem ação imediata 

(Instituto Federal de Santa Catarina, 2016). Para a Defesa Civil brasileira, o risco é 

muito mais do que uma simples possibilidade de algo ruim acontecer. É sobre como a 

chance de um evento adverso se materializar se relaciona com o grau de 

vulnerabilidade das pessoas e dos sistemas. Isso nos mostra como a forma como nos 

preparamos pode influenciar o impacto de qualquer incidente (Santa Catarina, 2023, 

s.n). 

Risco é um termo complexo que envolve muitos aspectos. Lourenço (2002, p. 

89) nos lembra que risco não é apenas a possibilidade de algo ruim acontecer. É 

também sobre reconhecer que há situações que podem se transformar em perigos 

reais, mas nem sempre se manifestam dessa forma. É uma espécie de alerta latente 

sobre o que pode ou não ocorrer. 

A gestão de crises opera em três níveis: político-estratégico, operacional e 

tático. Ter sistemas e infraestrutura adequados é crucial para garantir a continuidade 

dos serviços durante uma crise. Um plano de contingência é vital para mitigar riscos, 

exigindo tecnologias avançadas para permitir a colaboração de todos. Isso inclui o 

Sistema Integrado de Gestão de Crises, que facilita a integração entre as partes. A 

flexibilidade e adaptabilidade desse sistema são essenciais para lidar eficazmente com 

diferentes cenários de crise (Silva, 2019). 

Diferente do risco, para Lourenço (2002), a crise pode ser compreendida como 

uma situação anormal e grave: 

correspondente à plena manifestação do risco. Traduz-se pelo franqueamento 
dos limites normais, ou seja, pela incapacidade de agir sobre os processos e 
pela incerteza absoluta sobre o desenvolvimento da crise e dos seus impactos 
(Lourenço, 2002, p. 89). 
 

Segundo Salvador e Ikeda (2018), uma crise não é apenas um contratempo; é 

um evento repentino que nos pega desprevenidos, criando incertezas e ameaçando 

tudo o que consideramos importante. Quando uma crise acontece, não podemos 

contar apenas com nossos procedimentos habituais. Ela pode trazer consequências 

negativas e até afetar as pessoas em níveis físico, financeiro e emocional. 

Diante dessas definições de crise e risco, torna-se claro que precisamos focar 

na prevenção. A gestão de risco começa com a prevenção e a mitigação, buscando 

maneiras de avaliar e reduzir a possibilidade de desastres. E quando uma crise ocorre, 
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precisamos estar preparados para responder da melhor forma possível (Santa 

Catarina, 2023). 

A gestão de crises é um processo que não se resume a lidar com problemas 

quando eles surgem. Envolve uma série de etapas, desde a prevenção até a resposta 

e a recuperação após a crise. O objetivo é proteger a organização e as pessoas 

envolvidas, garantindo que possam se recuperar e seguir em frente (Instituto Federal 

do Espírito Santo, 2020). 

A gestão de crises vai além da simples resposta. Envolve ações proativas para 

reduzir, prevenir, controlar e gerenciar situações adversas. Isso inclui a avaliação e a 

mitigação de riscos, o planejamento estratégico e a comunicação eficaz em momentos 

críticos (Marchezine; Trajber; Olivato, 2016). 

Para evitar as crises, precisamos estar preparados. Isso significa identificar e 

avaliar cuidadosamente os riscos existentes e trabalhar para reduzi-los. A gestão de 

desastres se divide em duas fases principais: prevenção e preparação. A primeira visa 

reduzir a probabilidade de desastres, enquanto a segunda envolve treinamento e 

planejamento para enfrentar crises quando elas ocorrem (Santa Catarina, 2023, s.n). 

A gestão de crises não é apenas sobre lidar com crises; é sobre tomar decisões 

informadas e apoiar a comunidade de forma eficaz. Isso requer líderes comprometidos 

e capacitados, capazes de tomar decisões estratégicas para proteger as pessoas e os 

recursos da melhor maneira possível (Halfeld; Oliveira, 2021). 

Dessa forma, é necessário que as instituições disponham de um sistema de 

gerenciamento de crise que: 

lhe permita enfrentar situações que potencialmente possam causar prejuízos 
à sua imagem ou reputação. Ainda que a comunicação possa não ter 
vinculação direta com os motivos que geram uma crise, nem seja suficiente 
para resolvê-la, pode contribuir decisivamente para sua gestão adequada 
(Instituto Federal do Espírito Santo, 2020). 
 

Uma das principais ferramentas destes sistemas de gerenciamento são os 

planos de contingências, pois possibilita o planejamento, o treinamento, a simulação, 

ou seja, deixar a instituição preparada para os momentos de crise em que as respostas 

serão necessárias. 

 

2.4 Gestão de Risco de Desastres no contexto da saúde 

Os desastres podem ser compreendidos além de suas características físicas. 

Eles também são eventos sociais que interrompem atividades rotineiras, revelando as 
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condições latentes de vulnerabilidade socioambiental e as desigualdades sociais, 

econômicas e ambientais que afetam as populações, prejudicando funções essenciais 

da sociedade, ampliando desigualdades e impactando a saúde e as condições de vida 

das comunidades afetadas (Cartaxo; Shiota, 2020). 

No Brasil os desastres são classificados como um fator permanente, aos quais 

nem mesmo as políticas estabelecidas pela Defesa Civil são capazes de reduzir. 

Nesse contexto, a desigualdade e injustiça social tornam-se pertinentes ao assunto no 

quesito segurança (Valencio, 2014). 

Na área da saúde, Cerutti e Oliveira, 2011, aborda a definição de desastre como 

uma interrupção grave que afeta tanto as pessoas quanto os serviços de saúde. 

Discutindo como o aumento da população e da infraestrutura em áreas de risco 

contribuem para a vulnerabilidade das comunidades. Introduzindo o conceito de 

Gestão do Risco como uma abordagem que busca integrar a redução do risco ao 

desenvolvimento sustentável. Enfatiza também a necessidade de uma gestão 

prospectiva, corretiva e reativa para lidar com riscos existentes e evitar problemas 

futuros. 

Pode-se conceituar que o desastre é um: 

[. . . ] evento identificável no tempo e no espaço, no qual uma comunidade é 
afetada em seu funcionamento normal, com perda de vidas e danos de 
magnitude em suas propriedades e serviços, que impedem o cumprimento 
das atividades normais e essenciais à sociedade[. . . ] (WILCHES-CHAUX, 
1993, p. 3). 

 

Os desastres são divididos entre dois tipos, os naturais e tecnológicos. 

Desastres naturais ocorrem quando fenômenos de origem natural são responsáveis 

por impactos negativos no meio ambiente e nos fatores socioeconômicos. Isso 

acontece em decorrência ao não planejamento preventivo e ausência de recursos, 

causando o agravamento e contribuindo para a vulnerabilidade da população (Mata-

Lima et al., 2013). 

Um desastre natural é o produto da interação de quatro elementos fundamentais 

para a Saúde: 1) a manifestação de uma ameaça natural; 2) a exposição de uma 

população; 3) as condições de vulnerabilidade social e ambiental dessa população; 4) 

a escassez de capacidades ou medidas para mitigar os riscos potenciais e os impactos 

na saúde da população. Tais eventos decorrem da combinação de processos naturais 

e sociais, que influenciam a sociedade por meio da interação entre eventos de origem 

natural e a estrutura social (Freitas et al., 2014). 
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Todavia, os desastres tecnológicos, como a tragédia de Mariana (MG), diferem 

dos desastres naturais por serem causados por falhas humanas, erros de projeto, mau 

funcionamento de equipamentos ou problemas de regulação. Eles incluem casos 

como explosões em instalações químicas, incêndios em minas, vazamentos de óleo e 

colapsos de barragens. Sua distinção reside na origem, que está diretamente ligada a 

ações humanas ou questões técnicas, ao contrário dos desastres naturais, que 

decorrem de fenômenos da natureza (Niquito et al., s.d) 

Para Cartaxo e Shiota, 2020, os desastres humanos resultam de ações ou 

omissões humanas, como vazamentos de produtos químicos, acidentes biológicos, 

rompimentos de barragens e quedas de aviões. Eles estão diretamente ligados às 

atividades do homem e são desencadeados por agentes ou autores específicos. Já os 

desastres naturais são causados por fenômenos da natureza, como chuvas, 

terremotos e nevascas, que atuam independentemente da ação humana. Eles 

ocorrem de forma espontânea e não estão relacionados a intervenções humanas 

diretas. 

Devido à variedade de desastres, os eventos em massa representam enormes 

desafios para as organizações de saúde. Devido aos significativos impactos que esses 

incidentes causam, há uma sobrecarga nas instituições de saúde por um período 

prolongado, exacerbando a escassez de recursos e profissionais qualificados para 

lidar com os afetados. Nessas circunstâncias, a prestação de cuidados de saúde 

depende consideravelmente da coordenação eficaz de uma equipe multidisciplinar 

(Mello et al., 2013). 

O crescente número de desastres, sejam eles naturais ou causados pelo 

homem, destaca a necessidade de estarmos preparados para tais eventos. Isso ajuda 

a minimizar os impactos devastadores, através da implementação de medidas de 

preservação ambiental e do treinamento das equipes de resposta para lidar 

eficazmente com essas situações, cuidando tanto das pessoas quanto do meio 

ambiente (Mello et al., 2013). 

Nesse contexto, a gestão de desastres faz-se necessária, pois destaca a 

importância de compreender como os desastres afetam a sociedade. 

Propõe uma abordagem integrada e participativa, fortalecendo o conhecimento 

local dos profissionais de saúde. Desenvolve uma ferramenta para formular planos de 

ação que articulem programas existentes para prevenção e redução de riscos na 

saúde, para melhorar a capacidade de resposta a desastres (Moura et al., 2021).  
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2.5 Hospital 

Um hospital é uma instituição de saúde com pessoal e recursos para 

diagnosticar, tratar e cuidar de pessoas que necessitam de assistência médica em 

regime de internação. Além disso, promove educação sanitária, prevenção, ensino e 

pesquisa. Essencial para garantir o direito humano à saúde, deve ser estruturado 

adequadamente para receber e tratar pacientes, devolvendo-os à comunidade em 

boas condições de saúde. (Silva, 1998). Sendo assim, o hospital é, de acordo com 

Berezovsky (1964 apud Silva, 1998, p.13): 

 

Uma instituição convenientemente aparelhada em pessoal e material, 
destinada a atender pessoas, em regime de internação, para diagnóstico, 
tratamento e reabilitação, incumbindo-lhe, ainda, proporcionar meios para a 
promoção da educação sanitária, da prevenção, do ensino e da pesquisa. E 
define a instituição para-hospitalar como: a instituição com as mesmas 
finalidades do hospital e que atende a pessoas em regime de não internação. 
 

A principal função de um hospital é fornecer diagnóstico e tratamento médico, 

mas sua qualidade também é medida por outras funções, como treinamento 

profissional e pesquisa. Os hospitais desempenham um papel importante na educação 

em saúde, aproveitando a permanência prolongada dos pacientes e a concentração 

de recursos. No geral, os hospitais não são apenas locais de tratamento, mas 

instituições dinâmicas que abrangem cura, reabilitação, prevenção, educação, 

pesquisa e ensino, influenciando pacientes, famílias e comunidades (Silva, 1998). 

Desta forma, a principal missão é oferecer assistência médica abrangente, 

visando o tratamento curativo e medidas preventivas para a população, incluindo 

atendimento domiciliar. Além disso, tem a responsabilidade de coordenar e guiar 

tecnicamente os estabelecimentos de saúde associados a ele (Brasil, 1977). 

Os hospitais podem ser categorizados com base em critérios clínicos, jurídicos 

e no número de leitos disponíveis. Clinicamente, eles se dividem em hospitais gerais, 

que abrangem diversas especialidades médicas, e hospitais especializados, que se 

concentram em uma única área. Quanto à capacidade de leitos, existem hospitais de 

grande porte (com 151 a 500 leitos), hospitais de médio porte (com 51 a 150 leitos), 

hospitais de pequeno porte (até 50 leitos) e hospitais de porte especial (com mais de 

500 leitos) (Silva, 1998). 

Do ponto de vista jurídico, os hospitais podem ser governamentais (federais, 

estaduais e municipais) ou privados (de pessoa física ou jurídica). Além disso, há 

diferentes classificações para instituições privadas, como hospitais beneficentes (que 
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oferecem serviços gratuitos à população carente), hospitais de base (de maior 

complexidade), hospitais de corpo clínico aberto (permitem colaboração de médicos 

externos), hospitais de corpo clínico fechado (com equipe médica própria) e hospitais 

de ensino (envolvidos em formação de recursos humanos) (Silva, 1998). 

Com o intuito de categorizar hospitais como de alta complexidade, 

considerando suas semelhanças e necessidades específicas, e visando aprimorar 

políticas e planejamento, estabeleceu-se um sistema de Classificação Hospitalar no 

âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS). Esta classificação, resultado também de 

sugestões da Consulta Pública SAS/MS n.º 03 de 2002, busca representar com 

precisão a realidade de cada instituição hospitalar com base em suas informações 

cadastrais (Brasil, 2002). 

 Este sistema classifica os hospitais em quatro Portes: Hospital de Porte I, 

Hospital de Porte II, Hospital de Porte III e Hospital de Porte IV. A classificação de cada 

hospital é determinada pelo somatório de pontos de serviços de alta complexidade 

devidamente cadastrados/contratados pelo SUS. Isso inclui serviços como assistência 

cardiovascular, tratamento de lesões lábio-palatais, neurocirurgia, traumatologia, 

cirurgia bariátrica e transplantes de órgãos (Brasil, 2002). 

Além disso, as instituições de saúde no Brasil são categorizadas em três níveis 

com base na complexidade das medidas necessárias para atender à população: 

Primário, Secundário e Terciário. Essas categorias foram adotadas para estruturar os 

tratamentos oferecidos pelo Sistema Único de Saúde (SUS), seguindo diretrizes 

estabelecidas pela Organização Mundial de Saúde (OMS), com o objetivo de proteger, 

restaurar e manter a saúde dos cidadãos. Cada nível possui características e 

requisitos específicos (Brasil, 2022). 

A decorrência dessa categorização consiste em, na atenção primária, há 

serviços básicos como consultas de rotina. Na atenção especializada, os hospitais 

oferecem uma variedade de especialidades médicas e procedimentos mais 

complexos. Os hospitais de alta complexidade possuem leitos de UTI e realizam 

procedimentos avançados, como cirurgias cardíacas e transplantes. 

Os especialistas da categoria estão aptos para tratar casos que não puderam 

ser atendidos na atenção primária ou na média complexidade da atenção 

especializada, por serem mais singulares ou complexos. Há ainda assistência a 

cirurgias reparadoras, processos de reprodução assistida, distúrbios genéticos e 
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hereditários, entre outros tipos de cuidados para processos menos corriqueiros (Brasil, 

2022). 

A abordagem busca assegurar que hospitais recebam a devida atenção e 

recursos de acordo com suas necessidades específicas dentro do contexto do Sistema 

Único de Saúde, promovendo, assim, uma gestão mais eficaz dessas instituições de 

saúde (Brasil, 2002). 

 

2.5.1 Planos de Contingência para Hospitais 

O Plano de Contingência Hospitalar é um documento que tem como objetivo 

preparar e organizar a ampliação escalonada da capacidade do hospital, a fim de 

enfrentar situações de crise, especialmente quando há um desequilíbrio entre a 

demanda e a disponibilidade de recursos médicos e assistenciais (Brasil, 2020). 

Dentro desse cenário, é fundamental adaptar procedimentos, realizar 

monitoramento diário de recursos estratégicos e avaliar constantemente as medidas 

de contingência. Além disso, envolver todos os colaboradores e gestores do hospital 

e cuidar de suas necessidades físicas e mentais são elementos cruciais para garantir 

a adoção de práticas corretas, eficazes e seguras (Brasil, 2020). 

Nesta perspectiva, o mesmo deve ser liderado por decisões proativas, rápidas 

e integradas por parte dos gestores de saúde. Isso inclui a manutenção dos serviços 

essenciais de saúde, a coordenação eficaz de ações prioritárias, a comunicação clara 

e precisa, tanto interna quanto externa, a adaptação ágil às crescentes demandas, a 

utilização eficiente dos recursos disponíveis e a garantia de um ambiente seguro para 

os profissionais de saúde (Universidade de Brasília, 2020). 

Cada representante deve contribuir com estratégias de mitigação de riscos em 

sua área de atuação. A ativação do Plano deve ocorrer imediatamente após sua 

validação por todos os envolvidos. Estabelecer um cronograma de capacitações 

presenciais para todos os segmentos de trabalhadores é essencial. Para o sucesso do 

Plano, é importante prever estratégias de comunicação, incluindo a divulgação do 

Plano e protocolos, além de criar canais de comunicação com autoridades de saúde 

locais, veículos de imprensa e a sociedade civil, conforme figura 2 (Brasil, 2020). 
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Figura 2 - Roteiro para a elaboração de plano de contingência hospitalar 

 

Fonte: (Bahia, 2020, p. 3). 

 

Conclui-se, que um plano de contingência é de suma importância para 

organizações de saúde. Ademais, ele não apenas assegura a conformidade com 

regulamentos legais governamentais, mas também estabelece um sistema eficaz para 

gerenciar situações de crise. A ênfase na criação e implementação de planos de 

contingência visa principalmente à proteção dos pacientes, contribuindo assim para a 

estabilidade e sustentabilidade a longo prazo dessas instituições de saúde (Neto, 

2017). 

 

2.5.2 Tipos de Planos de Contingência Hospitalares 

Os hospitais como instituições críticas, requerem planos de contingência 

abrangentes para lidar com uma variedade de situações adversas, indo além das 

preocupações com doenças infecciosas. O ambiente hospitalar apresenta riscos 

físicos, químicos e biológicos, além de ameaças ambientais e mecânicas à segurança 

dos pacientes, funcionários e visitantes, conforme definido pelo Manual de Segurança 

Hospitalar da Anvisa. Portanto, a gestão de segurança hospitalar deve desenvolver 

planos específicos que abordam uma série de situações, exigindo a coordenação de 

recursos materiais e humanos para sua implementação garantida (Nicou, 2020). 

O Plano de Contingência para desastres naturais tem como objetivo estabelecer 

atribuições, responsabilidades e medidas a serem tomadas no setor de saúde para 

reduzir riscos, responder a situações de emergência e recuperar danos causados por 

desastres naturais. Esse plano está alinhado com as diretrizes do Plano de 

Contingência da Secretaria Executiva de Proteção e Defesa Civil, assim como com os 
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princípios fundamentais dos planos de contingência na área de saúde voltados para 

resposta a desastres (Rio de Janeiro, 2018). 

No contexto de um plano de contingência para infecções hospitalares é crucial 

organizar ações eficazes para lidar com surtos. Isso inclui investigações 

epidemiológicas para identificar origem, transmissão e grupos de risco. É essencial 

estar atento a aumentos significativos nos casos, desencadeados por eventos 

incomuns. Monitorar constantemente ameaças, vulnerabilidades e recursos 

disponíveis é fundamental para implementar medidas positivas como parte do plano 

global de segurança hospitalar (Instituto Nacional de Tecnologia e Saúde, 2023). 

Por fim, o plano de contingência em massa visa minimizar danos humanos em 

eventos de grande magnitude, como desastres naturais ou tecnológicos. Uma região 

pode enfrentar vários tipos de riscos de movimentos de massa. Compreender a 

vulnerabilidade da população é crucial para o planejamento e eficácia das medidas de 

resposta. Com base nisso, são calculados os recursos necessários para implementar 

as ações do plano (Fernandes, 2018). 

Levando em consideração os tópicos apresentados, a conclusão é de que os 

planos de contingência são fundamentais para a garantia da estabilidade dos serviços 

prestados. Sendo assim, eles são indispensáveis para lidar com situações 

imprevisíveis e adaptar estratégias específicas para anormalidades. 

Para enriquecer a compreensão do tema, será apresentado na próxima etapa 

a metodologia escolhida para a pesquisa, esclarecendo o processo de pesquisa 

adotado na sua elaboração.  
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3. METODOLOGIA 

Neste capítulo são detalhadas as abordagens, as técnicas e as ferramentas 

utilizadas na condução da pesquisa em questão. Este capítulo oferece uma 

compreensão das escolhas metodológicas assegurando a transparência e a 

credibilidade do processo de pesquisa. 

3.1 Caracterização da Pesquisa 

A abordagem deste estudo é caracterizada como uma pesquisa qualitativa, pelo 

fato de que esse tipo de pesquisa é ideal para explorar os motivos por trás dos fatos, 

analisando as percepções, investigando percepções, estímulos e dificuldades sociais. 

Desta maneira, permitiu uma análise mais precisa impedindo a influência de 

intolerâncias, destacando a relevância da parcialidade e da compreensão dos métodos 

sociais. 

Desse modo, a abordagem qualitativa é designada para analisar o assunto da 

gestão de desastres em hospitais, já que se centraliza na compreensão dos fatores 

por trás das ações e planejamentos estabelecidos nesse contexto (Gerhardt; Silveira, 

2009). 

Este estudo se encaixa como uma pesquisa aplicada devido à sua ênfase na 

análise da eficácia da implementação de planos de contingência para aperfeiçoar a 

capacidade dos hospitais e assim, subsidiar a intervenção dos gestores hospitalares 

em determinados tipos de situações. 

Por meio da análise dos relatos presentes nos materiais coletados, a pesquisa 

tem a intenção de fornecer o conhecimento prático que poderia colaborar para a 

melhoria das ações e dos procedimentos hospitalares diante situações de crise. Além 

disso, buscou estimular discussões e reflexões, especialmente entre aqueles que 

desempenham papeis importantes nessa área. Essa abordagem aplicada é definitiva 

porque se concentra em utilizar resultados reais para enfrentar uma diversidade de 

desafios (Assis, 2009). 

O estudo foi, portanto, direcionado para apresentar questões práticas e 

significativas, detectar problemas e buscar soluções, voltadas para instituições com 

finalidade para saúde (Fleury; Werlang, 2017). 

Assim, no que diz respeito aos objetivos, esta pesquisa se classifica como 

pesquisa descritiva pelo fato de apresentar a importância dada pelos hospitais à 

implementação de planos de contingência preventivo, corretivo e preditivo. 
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O modelo de pesquisa descritiva é voltado para a descrição cuidadosa dos 

fenômenos em uma realidade particular, que requer uma coleta detalhada de 

informações por meio de narrativas sobre o tema adotado. Nesse contexto, a pesquisa 

buscou fornecer uma visão extensa sobre a abordagem dos hospitais em relação a 

planos de contingência, apontando não apenas a sua existência, mas também seu 

impacto e aplicação na gestão de crises (Gerhardt; Silveira, 2009). 

Este estudo optou por procedimentos de pesquisa bibliográfica, sendo 

caracterizado como uma revisão narrativa. O modelo de pesquisa bibliográfica tem a 

intenção de explorar o conhecimento efetivo sobre o assunto, oferecendo uma análise 

sob um novo ponto de vista. 

A revisão narrativa colabora para examinar publicações extensas e argumentar 

sobre um ponto específico, com base em conceitos e cenários construídos, 

conduzindo a análise da literatura selecionada pelo autor. A abordagem narrativa 

proporcionou, ainda, uma compreensão mais profunda da experiência, promovendo 

uma parceria entre o pesquisador e o sujeito. Além disso, a pesquisa envolveu a 

análise de fontes teóricas, incluindo artigos científicos, plataformas de publicações e 

livros, com o intuito de aprimorar a compreensão do que diz respeito ao tema (Oliveira; 

Paiva, 2008). 

3.2 Procedimentos de Coleta de Dados 

Para estruturação do estudo, foi realizado uma trilha metodológica que seguiu 

as seguintes etapas: 

1) Seleção da pergunta norteadora: Analisar se os hospitais estudados pela 

literatura possuem planos de contingência apresentados na literatura brasileira no 

período de 2010 - 2022. 

2) Definição de descritores: Gestão de Desastres, Hospital em crise, 

Desastres em Hospitais e Plano de contingência. 

3) Plataformas a serem pesquisadas: Google Acadêmico, Scielo e BDTD. 

4) Critérios de inclusão: Artigos, livros, teses, dissertações e resumos 

expandidos publicados no período de 2010 a 2022 e no idioma da Língua Portuguesa 

(Brasil) e que apresentem em seus resumos relação direta com a pergunta norteadora 

deste estudo. 
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5) Critérios de exclusão: Artigos, livros e outras publicações repetidas nas 

bases de dados, que em seus resumos não apresentem relação direta com a pergunta 

norteadora da presente pesquisa, em outros idiomas que não o português. 

6) Coleta de dados: Os dados foram coletados a partir da leitura detalhada 

dos materiais selecionados destacando as seguintes categorias extraídas dos 

objetivos deste estudo: Identificar as estratégias e diretrizes recomendadas na 

literatura para a implementação de planos de contingência em hospitais; Analisar os 

impactos da implementação de planos de contingência na preparação dos hospitais 

para enfrentar crises emergenciais, considerando aspectos como redução de riscos, 

segurança do paciente e manutenção da qualidade dos serviços de saúde e Investigar 

os desafios e as barreiras encontradas na implementação efetiva de planos de 

contingência em hospitais brasileiros ao longo do período abordado, incluindo 

questões organizacionais, recursos disponíveis e aspectos culturais.  
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Para localizar informações dispersas, é essencial planejar quais dados são 

necessários, onde encontrá-los, como obtê-los e como serão tratados, agrupados e 

analisados posteriormente (Brasil, 2013). Foram realizados os seguintes 

procedimentos de coleta de dados, conforme disposto na figura 3: 

Figura 3 - Etapas de Coleta de Dados 

 

Fonte: a autora (2023). 

 

As buscas foram conduzidas de acordo com as plataformas e descritores 

definidos previamente, durante o período de 27 de fevereiro a 12 de março de 2024. 

As coletas resultaram em 19 estudos no total, sendo eles: 4 estudos encontrados no 

BDTD, 3 estudos identificados no Google Acadêmico, 5 estudos localizados no Lilacs 

e, por fim, 7 estudos encontrados no Scielo. Após a ordenação dos critérios de seleção, 

um total de 10 estudos foram incluídos para a continuidade da pesquisa, conforme 

apresentado no Tabela 1:  
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Tabela 1 -  Materiais incluídos e excluídos do Google Acadêmico 

Seleção  Plataformas  Inclusão  

Critérios   Google  
Acadêmico  

Scielo  Lilacs  BDTD  Incluídos  Excluídos  

Sem relação ao tema  

 

- 

 
2 

 
2 

 
- 

 
- 

 
4 

Sem acesso ao documento 
completo  

 
- 

 
- 

 
1 

- - 1 

Estar fora dos tipos  
de estudos selecionados  

 
1 

 
- 

 
2 

 
- 

 
- 

 
3 

  
Duplicado  

 
- 

 
1 

 
- 

 
- 

 
- 

 
1 

Eliminado após a leitura do 
resumo  

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

  
Artigo estrangeiro  

 

- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

Eliminado após a leitura 
completa  

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

Relação direta com o tema   
2 

 
4 

 
- 

 
4 

 
10 

 
- 

  
Total  

 
3 

 
7 

 
5 

 
4 

 
10 

 
9 

Fonte: a autora (2024).  
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Em seguida, os materiais foram filtrados de acordo com o período de publicação 

e o idioma, seguindo as regras estabelecidas. Esse processo permitiu a seleção dos 

materiais encontrados nas plataformas escolhidas. Após a leitura dos resumos, os 

materiais que se alinhavam com o propósito da pesquisa foram incluídos, enquanto os 

que não se encaixavam foram excluídos. Esses materiais selecionados foram então 

lidos na íntegra, conforme ilustrado na Figura 4. 

Figura 4 - Processo de coleta de dados 

 

Fonte: a autora (2024). 

 

Foram selecionadas 10 publicações, as quais foram cuidadosamente 

analisadas considerando os títulos e resumos, os critérios de inclusão e exclusão 

foram aplicados, seguido pela leitura completa dos artigos selecionados para garantir 

que respondessem à questão principal e apresentassem as categorias de análise 

relevantes para este estudo, conforme apresentado na tabela 2.  
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Tabela 2 - Materiais selecionados 

Identificação  Título  
Autor e ano 

Revista / 
Repositório  

Artigo Científico  
Aplicação da gestão de risco de 
desastres no Sistema Único de Saúde 
(SUS)  

Cerutti e 
Oliveira, 2011. 

 
Cadernos Saúde 
Coletiva  

Artigo Científico  

Impactos e legados de um desastre 
em um  
hospital universitário: referencial para 
a preparação  

Trevisan e Witt, 
2018. 

 
 
Revista mineira  
de enfermagem - 
REME  

Artigo Científico  

Comportamento da Rede de Atenção 
à Saúde durante situações de 
desastres: estudo de caso da Boate 
Kiss em Santa Maria-RS  

Righi, et al. 
2022. 

 
 
Saúde em Debate  

Artigo Científico  
Hospitais seguros em desastres: 
demandas e tecnologias voltadas à 
redução de riscos  

Cardoso e 
Oliveira, 2020. 

 
 
 
Saúde em Debate  

Artigo Científico  

Ferramenta gerencial para integração 
dos serviços de saúde na gestão de 
riscos de desastres: o caso de 
Blumenau, SC  

Moura, et al. 
2020. 

 
Saúde em Debate  

Dissertação  

Índice de segurança hospitalar para 
hospitais seguros: critérios de 
vulnerabilidade dos hospitais 
brasileiros frente aos desastres 
naturais  

Azevedo, 2018. 

 
 
Repositório  
Institucional da  

Fiocruz - ARCA  

Dissertação  
Gestão do desastre de Santa Maria: 
legados em um hospital universitário  

Trevisan, 2015. 
 
Repositório digital 
- LUME  

Dissertação  

A percepção de profissionais de saúde 
sobre a implementação de um plano 
de  
contingência para enfrentamento da 
COVID19 em uma Unidade de Saúde 
no Rio de Janeiro  

Silva, 2022. 

 
Repositório 
institucional - UFF  

Tese  
Avaliação de ambientes hospitalares 
frente aos desastres: indicadores de 
vulnerabilidade e segurança  

Azevedo, 2022. 

Repositório  
Institucional da  

Fiocruz - ARCA  

Tese  

Preparação de profissionais de 
enfermagem para assistência intra-
hospitalar em situações de desastres 
socioambientais  

Rocha, 2018. 

 
Revista brasileira 
de enfermagem - 
REBEN 

Fonte: a autora (2024).  
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3.3 Procedimentos para a Análise dos dados 

Para a análise de dados foi utilizado o método de Minayo (1994) que estabelece 

três etapas, conforme figura 5. 

Figura 5 - Etapas da análise de dados 

 

Fonte: adaptado de Minayo (1994). 

 

O procedimento de análise dos dados coletados para este estudo percorreu o 

seguinte caminho metodológico: 

1) Ordenação : organização lógica dos dados coletados a partir das quatro 

categorias definidas através dos objetivos deste estudo. 

2) Classificação : após a ordenação dos dados será realizada a 

classificação e apresentação dos resultados com a utilização de quadros para facilitar 

a análise.  

3) Análise : por fim, os resultados serão interpretados com o suporte do 

referencial teórico deste estudo (Minayo, 1994). 

Considerando isso, os trabalhos foram ordenados em ordem cronológica, do 

mais antigo para o mais recente, considerando o recorte temporal da pesquisa. 

Também foram classificados como artigos, dissertações e teses, assim como por 

temática, de acordo com os objetivos específicos.  
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3.4  Ética na Pesquisa 

Com base na Resolução nº 510, de 7 de abril de 2016 em que a as normas 

éticas para pesquisa são sustentadas, é possível verificar que, pela consideração das 

particularidades éticas e regulatórias inerentes a essa categoria de pesquisa, este 

estudo está dispensado de submissão ao comitê de ética. Isto se dá, em decorrência 

do determinado no art. 1º desta resolução que, ao discorrer sobre as diretrizes 

aplicáveis a pesquisas nas áreas das Ciências Sociais e Humanas, especificamente 

em seu Inciso VI, estabelece que pesquisas dedicadas exclusivamente à revisão de 

literatura por meio de textos científicos estão isentas da obrigação de registro na 

Plataforma Brasil (Brasil, 2016). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A fim de discutir as análises construídas por meio dos objetivos deste estudo, 

está seção está organizada da seguinte forma: inicialmente será apresentado um 

Mapa das publicações relativo aos planos de contingência, após será explicitado as 

estratégias e diretrizes recomendadas para a implementação de planos de 

contingência em hospitais. 

Em sequência serão apresentados os impactos da implementação de planos de 

contingência na preparação dos hospitais para enfrentar crises emergenciais 

considerando aspectos como redução de riscos, segurança do paciente e manutenção 

da qualidade dos serviços de saúde e será discutido também sobre os desafios e as 

barreiras encontradas na implementação efetiva de planos de contingência em 

hospitais brasileiros ao longo do período abordado, incluindo questões 

organizacionais, recursos disponíveis e aspectos culturais e por fim, uma síntese das 

análises. 

 

4.1 Mapa das publicações relativa aos Planos de Contingência 

Considerando as premissas metodológicas foram selecionados dez (10) 

trabalhos, classificados como artigos, dissertações e teses, organizados 

cronologicamente de acordo com a categoria conforme tabela 3: 
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Tabela 3 - Mapa das publicações relativa aos Planos de Contingência 

Identificação  Título  Autor e ano Revista/Repositório  

Artigo Científico  
Aplicação da gestão de risco de 
desastres no Sistema Único de 
Saúde (SUS)  

Cerutti e 
Oliveira, 2011. 

 
Cadernos Saúde 
Coletiva  

Artigo Científico  

Impactos e legados de um desastre 
em um  
hospital universitário: referencial 
para a preparação  

Trevisan e 
Witt, 
2018. 

 
 
Revista mineira  
de enfermagem - 
REME  

Artigo Científico  

Comportamento da Rede de 
Atenção à Saúde durante situações 
de desastres: estudo de caso da 
Boate Kiss em Santa Maria-RS  

Righi, et al. 
2022. 

 
 
Saúde em Debate  

Artigo Científico  
Hospitais seguros em desastres: 
demandas e tecnologias voltadas à 
redução de riscos  

Cardoso e 
Oliveira, 2020. 

 
 
 
Saúde em Debate  

Artigo Científico  

Ferramenta gerencial para 
integração dos serviços de saúde na 
gestão de riscos de desastres: o 
caso de Blumenau, SC  

Moura, et al. 
2020. 

 
Saúde em Debate  

Dissertação  

Índice de segurança hospitalar para 
hospitais seguros: critérios de 
vulnerabilidade dos hospitais 
brasileiros frente aos desastres 
naturais  

Azevedo, 
2018. 

 
 
Repositório  
Institucional da  

Fiocruz - ARCA  

Dissertação  
Gestão do desastre de Santa Maria: 
legados em um hospital universitário  

Trevisan, 2015. 
 
Repositório digital - 
LUME  

Dissertação  

A percepção de profissionais de 
saúde sobre a implementação de um 
plano de  
contingência para enfrentamento da 
COVID19 em uma Unidade de 
Saúde no Rio de Janeiro  

Silva, 2022. 

 
Repositório 
institucional - UFF  

Tese  
Avaliação de ambientes hospitalares 
frente aos desastres: indicadores de 
vulnerabilidade e segurança  

Azevedo, 
2022. 

Repositório  
Institucional da  

Fiocruz - ARCA  

Tese  

Preparação de profissionais de 
enfermagem para assistência intra-
hospitalar em situações de desastres 
socioambientais  

Rocha, 2018. 

 
Revista brasileira de 
enfermagem - 
REBEN 

 

Fonte: a autora (2024).  
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4.2 Implementação de planos de contingência em hospitais 

No que diz respeito à implementação de planos de contingência, este tópico 

aborda a essencialidade desse plano no setor da saúde, enfatizando a importância de 

sua implementação para garantir a continuidade dos serviços hospitalares em 

condições anormais. 

Fernandes (2018) define Plano de Contingência como documentos que lidam 

com riscos específicos, mesmo que seus impactos não possam ser previstos com 

precisão. Eles envolvem a criação de cenários de risco para antecipar possíveis 

impactos e planejar medidas de preparação e resposta, incluindo alocação de recursos 

e definição de responsabilidades. O objetivo é preparar instituições, profissionais e a 

população para lidar eficazmente com emergências envolvendo decisões antecipadas 

sobre gestão de recursos humanos e materiais (Fernandes, 2018). 

O que converge com o conceito de Brasil, (2020), que define plano de 

contingência como um documento fundamental que incorpora estratégias destinadas 

a capacitar instituições profissionais e a comunidade em geral. Como um compêndio 

abrange um conjunto de diretrizes e procedimentos previamente estabelecidos que 

uma organização, equipe ou indivíduo deve seguir em situações de emergência, crise 

ou incidente inesperado que possam afetar negativamente suas atividades usuais 

(Brasil, 2020). 

A autora Azevedo (2018), enfatiza a importância primordial de implementar 

planos de contingência específicos para o setor da saúde. Isso inclui a avaliação da 

segurança hospitalar e a priorização de intervenções para proteger vidas e manter a 

funcionalidade dos sistemas de saúde diante de desafios imprevistos. A autora destaca 

também que “para que os hospitais ofereçam uma resposta eficiente durante os 

desastres, é essencial identificar e avaliar os elementos que constituem 

vulnerabilidades” (Azevedo, 2018, p.17). 

Cardoso e Oliveira (2020) corroboram essa visão, defendendo a essencialidade 

dos planos de contingência e resposta para desastres, especialmente no contexto dos 

serviços de saúde. Eles ressaltam a necessidade de uma resposta organizada e 

eficaz, incluindo a integração entre os setores de saúde e proteção civil, a 

conscientização pública sobre gestão de riscos de desastres e a importância da 

interdisciplinaridade e interprofissionalidade na gestão de crises (Cardoso; Oliveira, 

2020). 

Para que esses aspectos sejam seguidos, Rocha et al., (2019), destacam que: 
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Profissionais que ocupam cargos de chefia e supervisão precisam reconhecer 
os aspectos estruturais, não estruturais e funcionais das unidades 
hospitalares onde atuam, a fim de prevenir e mitigar possíveis danos, além de 
alcançarem respostas mais seguras e adequadas em situações de desastres” 
(Rocha et al., p. 5, 2019). 
 

Os profissionais que ocupam cargos de liderança na linha de frente devem ter 

um conhecimento profundo do contexto em que estão atuando e da instituição que 

estão gerindo. 

Dentro do contexto do Sistema Único de Saúde (SUS), Cerutti e Oliveira, 2011, 

destacam a relevância crítica dos planos de contingência para garantir a continuidade 

dos serviços de saúde diante de desastres naturais e tecnológicos. Eles criticam que 

a falta de planejamento na escolha dos locais de implantação e construção dos 

estabelecimentos de saúde aumenta a vulnerabilidade da população e gera custos 

significativos. 

De acordo com Mata-Lima et al., (2013), os desastres naturais ocorrem quando 

fenômenos como eventos climáticos extremos, terremotos, erupções vulcânicas ou 

surtos biológicos causam danos significativos ao meio ambiente e às estruturas 

construídas em determinadas regiões. Esses eventos podem resultar em perdas 

materiais e humanas, causando impactos negativos ao meio ambiental e social (Mata-

Lima et al., 2013), 

Por outro lado, os desastres tecnológicos, como apontado por Niquito et al., s.d, 

são ocasionados por fatores relacionados à ação humana. Eles podem envolver falhas 

ou disfunção de máquinas, equipamentos, regulação e estruturação, ocasionando 

explosões, incêndios, desabamentos de estruturas criadas pelo homem, entre outros. 

Embora nem sempre previsíveis, essas situações são consideradas evitáveis (Niquito 

et al., s.d). 

Considerando esses fatores, Moura et al., (2020), destacam a importância de 

um plano de contingência integrado e participativo para lidar com situações de 

contingência na área da saúde. Eles salientam a necessidade de um planejamento 

estratégico que considere diversas dimensões e fundamentos legais para orientar 

ações e competências (Moura et al., 2020). 

Azevedo (2022) ressalta que a definição de estratégias é fundamental para os 

planos de contingência hospitalar. Isso inclui parcerias com fornecedores locais, 

transporte eficaz em emergências, garantia de suprimentos básicos, alocação de 

recursos financeiros, realização de exercícios de resposta a emergências, elaboração 
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de planos de recuperação e estabelecimento de uma comunicação eficiente durante 

crises, todas essas ações visam proteger vidas e garantir a continuidade dos serviços 

hospitalares em condições adversas (Azevedo, 2022).  
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4.3 Impactos da implementação de planos de contingência na preparação 

dos hospitais. 

Este tópico abordará a importância da preparação e capacitação das 

instituições de saúde para lidar com situações de desastres. Serão apresentados 

exemplos de aprendizado por meio de experiências vivenciadas por hospitais, 

ressaltando a necessidade de planos de contingência, treinamentos e recursos 

adequados. 

Além disso, serão discutidas iniciativas na área da saúde que enfatizam a 

educação e formação dos profissionais, bem como a importância da abordagem 

interdisciplinar para promover uma cultura de segurança hospitalar. 

A dissertação estudada intitulada “Gestão do desastre de Santa Maria: legados 

em um hospital universitário” que apresenta o caso do Hospital de Clínicas de Porto 

Alegre confirma a tese de que as instituições de saúde aprendem sobre gestão de 

desastres por meio de eventos que vivenciam (Trevisan, 2015). 

Esta aprendizagem resulta em melhorias no planejamento e atendimento 

durante situações de desastre. Além disso, esses eventos (desastres) contribuem para 

a cultura da gestão de risco, destacando as medidas que as instituições hospitalares 

devem tomar para se prepararem para o atendimento em situações de desastre (Id., 

2015). 

Trevisan e Witt, (2018, p. 02) convergem com esta visão no artigo intitulado 

“Impactos e legados de um desastre em um hospital universitário: referencial para a 

preparação”: 

Existem evidências de que a aprendizagem sobre a gestão de risco acontece 
a partir de eventos vivenciados pelas instituições de saúde, cujo legado 
reflete-se na qualificação do planejamento e do atendimento em situação de 
desastres” (Trevisan; Witt, 2018, p.02). 
 

No cenário brasileiro, diversas iniciativas na área da saúde enfatizam a 

importância de fornecer educação, formação profissional e capacitação específica 

para gestores e trabalhadores da saúde. O objetivo é estimular sua capacidade crítica 

e reflexiva. É crucial que essas capacitações considerem a realidade ambiental local 

e as condições de vida da população, conforme ressaltado pela Organização Mundial 

da Saúde (OMS) e pela Política Nacional de Atenção Básica (Moura et al., 2020). 

A educação em saúde e a mobilização social devem fazer parte de uma 

estratégia de comunicação de risco, e desempenhar um importante papel na redução 

das consequências adversas à saúde humana relacionadas com a exposição aos 
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riscos de ocorrência de desastres naturais. Esta estratégia deve proporcionar aos 

cidadãos o conhecimento dos riscos a que estão expostos, aumentar a percepção do 

risco e incentivar a participação na prevenção e na mitigação” (Moura, et al., 2020, p. 

167).  

É fundamental realizar sensibilização e capacitação dos profissionais de saúde 

sobre a temática dos desastres, abordando aspectos de prevenção de riscos futuros, 

redução de riscos atuais e ações em caso de suspeitas de desastres. Essas ações 

devem ser embasadas por uma política e integradas a um plano de ação, caso 

contrário, serão frágeis e dependentes de iniciativas isoladas (Id., 2020). 

O Hospital Santa Isabel em Blumenau no estado de Santa Catarina, realizou 

um simulado em agosto de 2023 com o objetivo de se preparar para um potencial 

evento real e ajudar no desenvolvimento de estratégias para a melhor forma de 

evacuação do hospital em caso de necessidade (Brehmer, 2023). Com todo o 

realismo, o treinamento figura como elemento essencial para a capacidade das 

instituições, sejam elas públicas ou privadas (Gonzaga, 2023). 

Um estudo conduzido em uma Unidade de Saúde da Família no estado do Rio 

de Janeiro revela uma visão ambivalente dos profissionais sobre os planos de 

contingência. Embora reconheçam sua importância na organização dos fluxos e na 

redução dos danos, relatam atrasos na implementação prática, escassez de recursos 

e falta de treinamento adequado. Apesar do reconhecimento da contribuição dos 

planos para a segurança, há críticas à sua implementação efetiva e à falta de recursos 

e orientação (Silva, 2022). 

De acordo com uma entrevista realizada em um hospital da região serrana do 

estado do Rio de Janeiro em 2017, os profissionais de saúde reconhecem a 

importância dos planos de contingência em desastres, destacando a necessidade de 

preparação, organização de recursos e treinamentos. No entanto, ressaltam a falta de 

preparo adequado e o impacto emocional, enfatizando a necessidade contínua de 

capacitação e suporte psicológico para uma assistência segura e efetiva em situações 

críticas (Rocha et al., 2018). 

Para Silva e Cardoso, 2018, é fundamental destacar a importância da 

abordagem interdisciplinar e interprofissional para promover a cultura de segurança 

em ambientes hospitalares, especialmente em situações de desastres. A colaboração 

entre diferentes áreas de conhecimento fortalece a noção de hospital, não dependendo 

apenas de um único domínio, mas sim da integração de diversos saberes. Essa 
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comunicação se torna peça-chave para o alcance dos objetivos da organização (Silva; 

Cardoso, 2018). 

Os fatores apresentados nesse tópico servem como subsídios para que os 

desafios e barreiras na implementação efetiva dos planos de contingência sejam 

reduzidos.  
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4.4 Desafios e as barreiras encontradas na implementação efetiva de planos 

de contingência 

Instituições de saúde frequentemente lidam com desafios decorrentes de 

desastres, enfrentando instabilidades em diversos aspectos. Este tópico apresenta os 

principais obstáculos na compreensão e implementação de planos de contingência. 

Um estudo realizado em 2018 investigou uma crise enfrentada por um hospital 

escola em Porto Alegre, RS, participaram 17 profissionais responsáveis pela gestão 

do atendimento. O estudo constatou que as principais instabilidades nos hospitais 

geralmente estão relacionadas a desastres afetando especialmente a gestão de 

recursos humanos, materiais e infraestrutura física (Trevisan; Witt, 2018). 

 

Assim, constatou-se que o hospital sofreu impacto na gestão dos recursos 
materiais e físicos, e estes se mantiveram posteriormente, confirmando o 
pressuposto de que a participação no atendimento a desastres promove a 
qualificação das instituições de saúde para mitigar e/ou responder à demanda 
gerada por estes” (Trevisan; Witt, 2018, p. 7). 
 

Diante das ameaças é relevante que os sistemas de saúde se tornem mais 

flexíveis às mudanças, priorizando essa necessidade máxima. A resiliência deve 

capacitar a sociedade e comunidade a se adaptarem, monitorarem e aprenderem com 

os eventos fortalecendo assim sua capacidade de resposta e reconstrução pós-

desastres. Isso implica em investimentos para fortalecer os sistemas de saúde, 

assegurando que possam absorver impactos e se ajustar a mudanças. A resiliência 

organizacional envolve uma resposta eficaz às crises protegendo a vida de todos os 

envolvidos (Righi et al., 2022). 

A questão cultural abordada pelas autoras Trevisan e Witt, 2018, sendo um 

conjunto de depoimentos destacou a falta de uma cultura de risco no Brasil, com mais 

foco em gestão de desastres do que em prevenção, isso ressalta a necessidade de 

discutir os riscos na gestão territorial no Brasil especialmente nas instituições de saúde 

(Trevisan; Witt, 2018). 

Importante destacar que a gestão de risco começa com a prevenção e a 

mitigação, buscando maneiras de avaliar e reduzir a possibilidade de desastres. E 

quando uma crise ocorre, precisamos estar preparados para responder da melhor 

forma possível (Santa Catarina, 2023). 

A vulnerabilidade dos estabelecimentos de saúde diante de desastres 

discutidos por Cardoso e Oliveira, 2018, compromete a implementação dos planos de 
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contingência. Danos ou destruição das instalações limitam a prestação de serviços 

essenciais, sobrecarregando os estabelecimentos operacionais. Isso dificulta uma 

resposta adequada às emergências e destaca a necessidade de abordar essas 

vulnerabilidades para fortalecer a resiliência do sistema de saúde (Cardoso; Oliveira, 

2018). 

Fernandes (2018) destaca que compreender a vulnerabilidade da população é 

crucial para o planejamento e eficácia das medidas de resposta. Com base nisso, são 

calculados os recursos necessários para implementar as ações do plano. Por isso o 

plano de contingência em massa visa minimizar danos humanos em eventos de 

grande magnitude, como desastres naturais ou tecnológicos (Fernandes, 2018). 

Além das vulnerabilidades, Rocha et al., (2019), destacam a falta de suporte 

psicológico para os profissionais envolvidos na prestação de assistência durante 

desastres. Eles também ressaltam o impacto emocional significativo enfrentado por 

esses profissionais diante da gravidade de inúmeros casos, bem como o 

comprometimento ético legal resultante de normas de segurança inadequadas na 

prestação de assistência, infraestrutura hospitalar insuficiente e a falta de incentivos 

para a preparação adequada dos profissionais para lidar com tais situações (Rocha et 

al., 2019). 

Ademais, a cultura de segurança é ainda um ponto frágil a ser criteriosamente 

considerado no âmbito do cuidado à saúde. Não obstante, deve ser compreendida 

como um processo de médio e longo prazo, à medida em que muitas vezes envolve 

ajustes estruturais no sistema de saúde e mudanças de comportamento e de atitudes 

dos profissionais envolvidos” (Rocha et al., 2019, p. 6). 

É necessário destacar a urgente necessidade de apoio institucional à saúde 

mental dos profissionais. Os profissionais enfrentam um turbilhão de emoções; 

situações inesperadas e o testemunho do sofrimento humano, tudo isso em condições 

de escassez de recursos e preocupações com a segurança, essas circunstâncias 

podem criar um ambiente de trabalho extremamente estressante e angustiante onde 

os profissionais se veem obrigados a priorizar o salvamento de vidas de forma 

automática e focada apenas em objetivos (Id., 2019). 

Ainda segundo Carvalho (2013), melhorar a saúde e reduzir desigualdades 

requer intervenções coordenadas em setores sociais que influenciam seus 

determinantes estruturais, a boa saúde beneficia outras áreas sociais como bem-estar, 

educação e desenvolvimento econômico, estabelecendo um ciclo virtuoso. Adotar a 
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abordagem dos determinantes sociais implica reconhecer o valor da saúde para a 

sociedade e compreender que sua melhoria depende de ações para além do setor da 

saúde (Carvalho, 2013). 

Considerando os fatos identificados por Carvalho (2013), é visível que enfrentar 

os determinantes sociais que afetam a saúde requer bastante foco em áreas além da 

saúde, a abordagem reconhece que as contradições em saúde não podem ser 

abordadas sem lidar também com as injustiças sociais (Id., 2013). 

Vale ressaltar que não é suficiente apenas ter uma visão teórica do cenário de 

risco e das medidas de contingência. É essencial realizar uma avaliação contínua do 

Plano de Contingência em relação à realidade (Fernandes, 2018).  
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4.5 Síntese das análises 

Os materiais analisados neste estudo possibilitaram uma investigação 

abrangente e aprofundada sobre os planos de contingência implementados na gestão 

de desastres no ambiente hospitalar. Todos os estudos destacaram a importância da 

preparação e de soluções para desastres, evidenciando a falta de planos de 

contingência bem definidos para lidar com as demandas nos setores de saúde. 

Diante desse ponto de vista, os estudos apontaram a correlação entre vários 

departamentos, ressaltando a urgência de uma integração adequada para uma 

resposta ordenada e decisiva diante de desastres. 

É notável que poucos estudos tenham apresentado uma abordagem detalhada 

e prática na implementação de planos de contingência específicos para diferentes 

tipos de desastres, enquanto outros adotaram uma visão mais ampla e conceitual, sem 

entrar em especificidades operacionais. No entanto, em todos os casos, houve um 

consenso sobre a importância da capacitação contínua dos profissionais de saúde e 

da conscientização da comunidade como elementos críticos para a eficácia dos planos 

de contingência. 

A comunicação e sincronia surgiram como conceitos fundamentais em todos os 

estudos, destacando a necessidade de uma abordagem colaborativa e holística na 

gestão de desastres. Ferramentas e métricas específicas, como índices de segurança 

hospitalar, formulários de avaliação rápida e instrumentos de segurança hospitalar, 

foram mencionados em vários estudos como componentes essenciais para a 

avaliação de riscos e orientação de intervenções preventivas e corretivas. 

Outro aspecto enfatizado nos estudos foi a relevância de políticas regionais e 

nacionais resistentes para diminuir os desastres em instalações de saúde. Além disso, 

a importância de uma preparação e resposta coordenada entre os diferentes 

elementos da rede de saúde, incluindo a integração de hospitais com a Atenção 

Primária à Saúde (APS) e outros serviços de saúde comunitários, foi destacada como 

um elemento crítico para uma resposta resiliente a desastres. 

Em resumo, os estudos examinados nesta pesquisa ofereceram uma visão 

complexa e aprofundada sobre a gestão de desastres no contexto da saúde, 

proporcionando percepções valiosas para o desenvolvimento e aprimoramento 

contínuo de planos de contingência e resposta. A análise abrangente desses estudos 

revelou uma convergência de perspectivas e um consenso sobre a necessidade 



55 
 

urgente de uma abordagem integrada, colaborativa e proativa para enfrentar os 

desafios dos desastres e emergências no setor de saúde. 

Por fim, a análise dos estudos indica que a ausência da implementação de 

planos de contingência preventivos nas instituições de saúde resulta em impactos mais 

graves durante desastres. Essa falta pode ser atribuída à falta de capacitação, 

recursos e fatores culturais. Esses desafios destacam a importância de focar em 

medidas preventivas, capacitação e promoção de uma cultura de segurança no setor 

de saúde para minimizar as consequências dos desastres na prestação de serviços 

de saúde. 
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O desenvolvimento desta pesquisa possibilitou compreender que a 

implementação de planos de contingência nas instituições de saúde é de suma 

importância por se fazerem necessários para o enfrentamento dos impactos causados 

pelos desastres. 

Ao se considerar o objetivo geral verificar como a implementação de planos de 

contingência impacta na preparação de hospitais para enfrentar crises emergenciais, 

por meio de um estudo da literatura no período 2010 – 2023 foi alcançado. Tendo em 

vista, que a implementação de planos de contingência em hospitais desempenha um 

papel fundamental na garantia da continuidade dos serviços de saúde durante 

situações adversas. Como discutido, esses planos além de possuírem ações 

preventivas e de resposta a desastres, também promovem a resiliência organizacional 

e uma cultura de segurança hospitalar eficaz. 

No que é pertinente aos objetivos específicos, quanto a identificar a importância 

da implementação dos planos de contingência no setor da saúde para garantir a 

continuidade dos serviços hospitalares conforme a literatura, no período de 2010 a 

2023, os profissionais que estão na tomada de frente ocupando cargos de liderança 

possuem um papel muito importante, devem ser qualificados e conhecer com o que 

estão lidando e o local que estão administrando. Devem também saber liderar e 

planejar, para que dessa forma as estratégias e diretrizes sejam seguidas 

corretamente. 

Ao analisar os impactos dos desastres na implementação de planos de 

contingência na preparação dos hospitais, considerando educação e formação dos 

profissionais, a pesquisa destacou a importância da educação e formação dos 

profissionais, tendo em conta as realidades locais. Aumentar a consciência dos 

profissionais sobre os riscos de desastres é fundamental, e é necessária uma 

abordagem interdisciplinar e interprofissional para melhorar a cultura de segurança 

em ambientes hospitalares. 

Obviamente, as instituições de saúde só tomarão medidas preventivas quando 

algo incomum acontecer. Embora os planos sejam desenvolvidos no papel, eles não 

são regularmente colocados em prática através de simulações ou qualquer outro meio 

de comunicação do conteúdo do plano aos profissionais da organização. 
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A falta de organização torna mais severo o impacto das situações adversas. 

Diante de uma emergência, os profissionais e a população devem saber como agir 

para evitar consequências. 

No que diz respeito ao objetivo específico de investigar os desafios e os 

obstáculos encontrados na implementação dos planos de contingência em hospitais 

brasileiros conforme a literatura, no período de 2010 a 2023, cabe salientar que as 

organizações de saúde enfrentam frequentemente instabilidade causada por 

desastres. 

A vulnerabilidade das unidades de saúde aos desastres e a falta de apoio 

psicológico entre os profissionais destacam a urgência da adoção de uma abordagem 

holística da saúde que aborda não apenas os aspectos clínicos, mas também os 

determinantes sociais e emocionais. A implementação eficaz dos planos de 

emergência exige avaliação contínua e adaptação às novas realidades. 

A análise dos diferentes estudos revela a complexidade dos problemas que os 

sistemas de saúde enfrentam diante das emergências. Há uma necessidade urgente 

de melhorar a resiliência organizacional e investir em recursos físicos, humanos e 

estruturais para garantir respostas eficazes a estes eventos. 

Como sugestão, fica a necessidade de elaborar mais estudos que abordam a 

aplicação de planos de contingência nas instituições de saúde, não apenas em 

momentos específicos como a pandemia da COVID-19 ou incêndio da Boate Kiss, 

mas também como está a atualização desses planos periodicamente, cronograma de 

treinamentos e simulações, pois os planos de contingência são tão importantes na 

prática quanto na teoria.  
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